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Outra contribuição das barragens ao aquecimento global vem da madeira da 
floresta que é inundada. Isto representa um estoque substancial de carbono 
que leva a uma emissão de CO2 pela decomposição das árvores mortas que 
projetam fora da água. Esta emissão de CO2 se soma ao grande pulso de 
produção de metano pela decomposição abaixo da água das folhas que caem 
dessas árvores. A Hidrelétrica de Balbina é o pior exemplo, com um grande 
reservatório raso que gera pouca energia. 

O reservatório de Balbina tem aproximadamente 3.300 ilhas [1], aumentando o 
impacto na floresta e também formando milhares de baías com água parada. A 
hidrelétrica tem mais impacto que a geração da mesma energia com 
combustível fóssil [2]. Embora um grupo do Canadá já havia identificado 
hidrelétricas naquele país como fontes de gases de efeito estufa dois anos 
antes [3], foi a minha publicação de 1995 que provocou uma reação ferrenha 
da indústria hidrelétrica no mundo inteiro, inclusive no Brasil. 
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A Associação de Energia Hidrelétrica dos E.U.A. chamou a ideia de uma 
“asneira” (ver [4]). Mas as outras barragens amazônicas também permanecem 
piores que combustíveis fósseis durante muitos anos, como no caso de 
Tucuruí, Samuel e Curuá-Una [5, 7]. O então presidente da ELETROBRÁS me 
atacou como sendo sujeito às “tentações” dos lobbies nucleares e de 
termoelétricas [8], e de estar apenas fazendo “reivindicações políticas” ([9]; ver 
respostas: [10, 11]. Lançou a seguinte explanação do fenômeno: 

“Embora ele [Fearnside] selecionou a Coca-Cola como exemplo, que é 
altamente simbólico de sua maneira de pensar, pois ele podia igualmente bem 
ter escolhido o guaraná – um refrigerante que é muito popular no Brasil, 
aromatizado com bagas amazônicas. É mais fácil ver as bolhas, pois o guaraná 
é transparente, enquanto a Coca-Cola é escura. As pessoas no Brasil muitas 
vezes se sentam em torno de uma mesa para conversar enquanto bebem, com 
as garrafas abertas e os copos cheio durante meia hora ou mais, sem perder 
completamente as bolhas. Em vez de fast food, o costume brasileiro é uma 
bebida relaxante.” [9]. 

 Isto é a origem do termo “fizzy science” (“ciência efervescente”), com 
referência ao barulho que as bolhas fazem quando saem de um refrigerante. 
“Fizzy Science” é o título da publicação de International Rivers (uma ONG 
ambientalista) sobre o papel de conflitos de interesse da indústria hidrelétrica 
em pesquisa sobre as emissões das barragens [12].[15] 
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Leia os artigos da série: 
 Desinformação no EIA de Belo Monte: 1 – Resumo da série 

Desinformação no EIA de Belo Monte: 2 – Barragens como a “única opção” 

Desinformação no EIA de Belo Monte: 3 – A energia que “precisamos” 
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Desinformação no EIA de Belo Monte: 4 – Barragens como “energia limpa” 

Desinformação no EIA de Belo Monte: 5 – A “Fábrica de metano” 
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